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O PAQUETE DO RIO,

POLIU COMMKIICIAIj, POLÍTICA. E l)E lJf\l.NClOS.

> r \í)IHíT-K rtPPi",,,','f : ii , e recUuiaçiW** mirão dirigi.ltit fi jiuüii* <l« (»••• i« a I >(•. « l.i»•••» <« iIm II. UlilKlli Editor . |)nuriur «Irai,
, |i , roa "ovidor o 'A «ohscripcân lie de .'t,oori rei* por qnatm utrt«!«, »• i«».«»o>» reis por anuo, itimiluUct. Os miuiiue.io*, <|nt; »iãn »it«> de pe»»u<i

,«i 'n«nh'*k f>»«írt«*;»íl <»•» rnt« por fhitin — O Oireetnr se incumbe «l.t r«c<iit;(*><rr 0 Paquete d» Hío aos Subscri«Ias Prnvineius. —Folha avulía, no rs.

í X '1* 1! R J O It.

1UÜ nu J A \ liI HO.
PAUTE OFIÍC1AL.

utM>Ti'.nio do nip.mio»
lllm. «* Kxmi» Sr. — Toiilio a lionri d* parlt-

oipar a V. I''x' • ffiio sn digne lajer piv*t*nlO
to Urgente, eui Nome do Imperador o Senhor I).
j'edi'0 II . q"'» ,enf'l) cnwiid • o motivo porqtirt
deixai temporariamente u Presidencia dtwlu Pro-
vincin, iiu* novamente rio exercício doslo
Emprego, tendo do accr0iciuil.ii', p«>r esta occa* 1
siau, q.ie a Proviucia cotilinua u gozar dctranqui-
Jid/idc.

|)cos Guarde a \. iw^Sio Puniu fi de Junho i
de i85tí. -lllm- c líxm. Sr. <1 uni IgnáCiu Burges

Jusó Cfüupio do Miruud.i Hiljcir.».
MtXISTKRIO D \ JI'ATIÇ\:

lllm e líxm. Sr. — IVnho n honn «?»• parlici-
rara V. Kv. pira lazer cnnsiar a«> llog^nln, «• ni

| ry,.iue do Sua Magos! óleo Imperador, «pi* o«tu i
jVnviiicia g-za d " perfeito soeeg •, o que pr.Miiel - !
lô ser duradouro.

Deus Guarde a V. Ex. Maranhão mn 2<j de M ir- jço de .851). — lllm. Kxm. Sr. Ministro o Secro- j
tario (Ir. Estado dos Nngocioa da Justiça. — Anlo- I
niii Pedro d ti Coita Ferreira.

lllm, e tixiu. Sr. —Tenho a fortuna do pnrli-ciapur a V. Ex. quo desde o dia 17 d_>liudo Abril,
ijiiii tomei o rarregumo ilit Administração destu
Província, até hoje» goza ella na Capital o Contra
d» sereii» paz o doce tranqüilidade; o que V.
w dignará participar ao Rebento,èni Nuiiir do lin-
perador; «s^everondo a V. Ex. «pie osporn «ntr^-
ga Ia no uiosino pacifico estado a» Kxm. Basilio
Quaresma Torreão, nomeado por Cario Imperial
de i5 de Fevereiro findo, que nesles dias não
deixará de aij ii ct^gar.

|)i'its Guardo o \. |r,v. Palario do Go*ern • da
1} .ir a Iliba i.idti Maio do í Hõt>- —lllm. o Kxm. Sr.
Antonio P.ciiiiiii I^iiiij».) do Abrou, Ministro o S*; •
erelario do K>tad » dos Mogocioi di Justiça, —
hnnciscu <Io>».í Mciru.

MIMSTKIWO DA MAtllMtA.
lllm. Sr.—P arlicipo a V. S.,quo honlem áineia IIwrmlnpnis do meio dia. ten-lo u Fortaleza de Smi-

( l'iu'iiz loilo si^n.il ile i\avio em perijeo, imuiodin-
I '«monte mandei armor « Lanciia de »occurro ,
I Comiiiüiidiida pi-lu 2.* Tone.nte Antonio Pedro doAlinrida, e o í. - líscaler desta Kragiita, Com-'•'andada pelo Primeiro Tenente Francisco Can-didu Volovy Say.io, áhmiiahora ineno> liumquar-s ali ir.lo as duas liiubarcoções, e íorao acli.tr aSuiimcn I lisses, vinda de Cabo Frio em ó dias doWi^pin, Mostro Francisco Antônio dos Sa.it >s ,iiijnal estava distunloda ponta d« IVrlinin^a ii iiude pistola, lo{;o so llio dei» o icbixpic, e lar-

g'Hi-se opnnuo, safi»u-so iminediatiuiionlo, e á*ü liúrns a dila Suuiaca, o as Kmbarcaàõti» eslava o•i''"'"ii d;, liana.
0,l"s Guardo a V. S. Bordo da Fragata Princi-F lnij»eriii| \-j do Junho do i— lllm. Sr.runciscu ttibiuno de. Castro,. C.-pitao do Mar eucria, —Manoel de Siipioira Campollu.

(Torimí O/fuiul.)
S. CÃTIIAIIINA.

[ UCUSTtís B DIGMfjtlMOS SK.1H0BES RSriBíKMt\KtBS PiNAÇAÕ.
^ A Asscmbléa Legislativa da Província dc Santaa inrina, que tendo proposto na Ses-So do aono
iTrU) i t«eral a medida do seriim ar-
—-Tá ii ^a'a a'*c,Jl!'la da Província os impostos
liernaÍV ^os P^P «is lorensos —- sobre Lojas e Ta-
desd* ~Ã-ytí ° '',1 ^'5a ('os lJc,ls»du rai», vio, n.lo só
inií*\»?n i» ?'sla p,np»sta, mais ainJa privada a
j0 „ ' Pe'us disposições dos §§ 55 e 54
dc5.' Pa ' ' ü P°'d Artigo ai da Lei Geral
da dos i» !,^Jrü '^55, da arrecadação da ren-
v'l»cia Naeionaeá, qua existem na Pio-
uu '. '' "lv'dd aotiva Provincial no prcíenle mi-0 suPP'«iBewití d« ?977ol]ooo réiéquc lhe

f"ii a (leccita fíenl: fnpr«<ent.i a e«i:i AuçU*ta
Caiilira, ipi«- c<un a niingMa<la lenda deiXadu á
Provinuia, e ukaiidoiiada a ni uirMiia mib tnill rllt
rnnuraos eom ipie po*«a fu/er fare ^vdr^pe^a* in-
di-pmi*Hveiis , para evitar o it-u iiiiiiiilillaiuento ,nem mejnno, fory«Mo tn; dik«l-o . p.ra maiiter-»e
ua Caihegoria <|«' Pruvincio do linpciio.

A A*sembléa In^earA a 90.1 llrpreieiitarào em
^oeniiieoto*, e em factov Irreeusiivcis.

Pelo Urçainento da de-peta par.» o anuo de
i$5(3 a i85^ , em u N • i.° apres< ylado peloPr«:>id«utf da 1'rovioi'í» 11a presente Se*s;\i» . >e-
rei-, Sr»., qoe elle pede 4'• SStiÍJnuo r«., m\o in-
cluiitdo n< siippriiileiitot, pela tleeeita Provincial*
ás Câmara» Municipae», que trit-» escassaineiiie
monlou o amio pagado a 12: '«J/li.p 1.

O doCmilento N. 3 :1 mostra, que «)s ímposloi
Pfuviiieiues arrecadados no primeiro Seinustre do
corrente aono IluaneeirM renderão 11 8u7UH^ r.*.,
r po-tu (Jne u Oreaiiitíoto da lleefiia em .N. 5
laç.t -oibir esta a 4" ^ooUuoo ainda «ssim, e da-
da Io que s« realize a arreoád if 10 da veuda ur-
çida, do que be.u pò Io duvidur-se, apparece limn
ileúeit de i5;554UãJl réis.

I) i-» T.ib dlav juntas ao Ureameoto de despi-t 1. 00-uhece-te, que se não pode íaxer redn 'c.io al^iiuiano noiii-ifo dos Empregado*, nem nm O -deiu-los
que lhes estão m u rados, cm <;erül a «sã» iiie^quiiiiio^;
e toJ ivia absorve o pessoal tl i A linint-lrayão »e-
gunilo o nitísiiio Urçameulot a5.Jü jlitioo rs., li-
cando para ai despuxH» matuiiae» pouco mais de dc-
la-iute conta-., com os qoae» qoasi 111 U >e pode In-
ter a benelloio de huin Pau, onde sdo taotis a* pie-eisúcs jusiifioadai.

A Así«mblèa passa a enumerar as qne á primeiravista se patenteio, e que demanda.* maia promptore médio.
\ arrecadação, fi^calisaçào. ewjriptoração, e dis-

triboição, d.*k ileoda* Provinciaeí, ainda esli ã car-
go da Tliesouraria da Proviucia, ttwpartição geral.Ocioso sor.i demonstrar os inconveoiente.i q>ie de
htim tal anitlgama podcip resultar: bastará eonu-
derar-se, que fimpregtdos sobre os qoaes não pod".a A^sembléa da Proviucia legislar lêem tucumbeu-
cias Provinuiaes.

Não lia na Província huma Aula publica, ond>- u
mocidade »c dedique aoseslulJ» maiores, e diili :il
será aclur quem se encarregue de reger as ileeo-
sino primário, pelos ordenados estabelecido», al-
guns dos quaes são de i5oU >00, e pira Parocíiias
de mais de duas mil almas de popnl iÇão.

Três mil Guardas Nacionaes In alistado*, d«vi -
didos em tres Batillióes, e tres Co^p 's de [ufiute-
ria, e liom Esquadrão, Itum 1 Co,jjk»4uIu4, e .l«t á>? :-
ções t'e Gavalleria, espdbal «a ^porliumi va-t i ex-
tciição de terrilori 1, co udefliieis eomm iuicarõ ;s,
e « grandes distancias as paradas das ro npa.ilnas,
tornando-se por isso imias^vel que reiíeliio a ue-
cessariíu instrucção. *em «pie, ao menos nos i»ri-
rneirosWnnpos, haja qualorcu lustriietofits* <) Pre-
vidente pedi: nove, além dc lium ímtrnctor (ieral,
e ueuv isto se poderá «onceder, nuiH os l.nruelaj, e
Clarins marcados na Lei.

A Assemblé i linlii criado para o Município da Cl-
pilai huuta Força Policial de 5a praea*, única na
Proviiii ia regiilaimente org»»w*ai|a : vô-se obriga.Ia
a reduiil-a ainda, e eom tudo a população d'e-le >lu-
uicipio lie de alma», com lium Porto alem
de diversos ancora d-juros, mui freqüentado por Na-
cionaes, e Estrangeiros.

Eslão ainda os Parodio* com a ooogrua de a»oU
rs. aonuaes, e Parncltias ha sem Pastor, porque
pouco 011 nada rendendo hoje os direitos de E»lo-
Ia, as oITctas, e oldações, não ha S icerdote», que
reduíidos á Congrua, com que lie impossível >a-
tisláxer as precisõe» da vida, se sujeitem ao pesado
encargo de cura d'aliiiiis, maxime em lugares er-
uios, oude a população está disseminada.

Algumas Igrejas Parochiaes estão por concluir;
muitas carecem de prouiptos reparos para se não
abatterem, e todas de oruaineutos, c altaias.

Deve-se da criação do expostos, só 110 Município
da Cidade a enorme sonim i de a6:y<> |U35a rs.; e
com quanto fosse ella incumbida a AdminislraçSo
do Hospital da Caridade, mal pode ella, por deft-
cUucia de meios, pois apenas Ibe forneci u tazeu-
da Provincial G00U000 rs. aonoaluiente para este
objecto, socorrer esta classe intelii, que continua
i|uasi em abandono.

A Aijeillbléii Provincial Irabillia em li^u eílreito
o intVcto loeal porciiu» das euxovias daXaJêa pu-

bli 1, onde poi»isso, não b i liuina piUão decente, •
arejada

Ha «in toda a Proviicl 1, com sfte Distrieios Ma-
uii ijiae* só Ires Cadêis, e esstts ninl cunstruida*|
paia o fim, uial seguras^ i- boje acabadas, onde,além di; ammitoudns os prv-iM, e eiilfcgnes a<t «ciov amputa, se véeui confundidos es convietos dosm 0^ horrendo» H igirlos eom o Cidadão hime-ln. ape-na« indiciado. Hoin i easa de currecção nu m«*nos b<r
por lauto olira de priuieiui necessidade, poia sem
Uu 111 tal ^slabelvcimento, os condumuados em vec
de se corrijirem , mais inveterados sc toruüo uu
crime.

Vio ha na Província buma estrada qfie mereç*este iioiii*'. e cumpre nwtar-sc que as duas princi-pae*. e ipic deulandáo maiores despesas dando Com*niuoicayãi» entre as Províncias de S. Paulo u do
llio Grau le do Sul; a primeira central pelo Muni-
cipio ilc Lages, e a outra pela beira Diar pelos Mu-n.i ipio-. ile S. Francisco, Porto ltello, íi. Miguel, S.José, •' Laguna, são geraes, com quanto participemda natureza dc Proviuciaes, e Municípaes. Neste alt-
no comi o que f<>i votado da renda Provincial, contos oupprinientOs fiitos ás Cam ira*», e com o auxilio
«Ik solHcripçOes, ede serviços, e inaleriae» prestado*
por Particulares tros pontes essenciaes^forão cons-tinida», 011 conclui Ias c começou se a trabalhar comenergia no aperfeiçoamento da estrada de beira-mar.I ndo porém terá du cessar 110 anuo Gnancelro pro*xiuio, se a Administração treral, a quem foráo .vo-ta loi(io:oooUooo rs. para este objei to, não iu.umiaf
paru esta Proviucia luuua guola sutRcieute.

A população está aglomerada iu Ilha, e no IIt—
tnral «Iu Continente.: ha sesmarias concedidas no
centro; lia a estrada ultimamente aberta dt# Muni-
cipio de Lages até á Capital; e nem uquellas se pu-dciu disfrutar, nem esta pnvoar-se, porque o re-
Ceio do gKultu tVroí que infesta as matas do inte*
rior, e que a miúdo couimeltu assas<iui>>s lios pou-co- «(ue ousão entranliar-se, (iestrUimlo-Ilies os es-tiihelei-iiuento.S) desaiiiuia os Eiiipreíiendedorcs. llunt
Corno ilc Pedestres que os proteja, «pie concorr.t
par» a povoaçno c para cliHiiiar ao grêmio da Naçãobrasileira os indigeuas até aqui iudoniitos, lie iudis-
peiisuvel.

Os principaes Uios da Província , como o cau-doloso Itaja/ii , o das Tejucas Grandes , e o Ca-
pivari. deixão de ser couheclilos n poueai legoas
de suas ctiibucadurast cumpre cxplural-os, e seus
coullliientes , alguns dos quaes por suas direcçõe»
in.lieão que daráô coniinuuicacão até perto da re-
ferida estrada de Lages: lie mister tirar proveitoiPesta* vantagens uaturues, e para qua a Provin-
cia chegue ao grão du prosperidade , dc que h«
susceptível, estabelecer colônias ,, que enebão o
va»io que deixou o execra ml o trafico de negros fe que iru*endo os colonos, a> artes úteis di Eu-
ropa, obriguem com o seu exemplo a abandonar
os uosVos methodos rotineiros de agricnltar, o quolüo deixa de traser com sigo dispeudios públicos.

Eis. Augustos e Dignia^imos Senhores, os prin-cipaes «dijectos, para quft e-la Proviucia c irece do
socc«>rrn: e demuiistrido, como ü«a , por huma
parte que, com as rendas, que lhe foráo deixadas,
e com os seus próprio* recursos , não tem com
(pie occorrer ás suas despezas ordinarias, verei»
pila outra 110 Orçamento da Ueceita, que não b t
em que impor novos tributos: os que já i-e urre-
cadão não são poucos para lium Pail que está na
iiifaucia , e aindi a estes acrescenV os privativamente Municípaes, (pie são bastantes.

Lembrará talvez, que dava criar-sc o imposto
de barreiras em favor dai estradas; mas, além da
que ainda não há huma só que possa ser com-
muda e seguramente transitada ; releva notar »u
como já a Assemblúa ponderou , que grande par-te do pouco, que há feito uYsta parte, o foi pormeio de subscripções, e de seiviços pessoaeJ do
povo, nfóru o pagamento dos imposto», e quo se-
ria injustiça clamorosu áo menos n'estes primei-ros tempo», obrigai o a pagai taxa pelo uzo de
obras , que por todos o< títulos pôde chamar
suas. '

Por esta exposição singela , e verídica, conhe-
cerei.*, Senhoras, o apuro em que s«: acha a As-,
•einbléa Legislativa da Província de Santa Cullia-
rinu, ella requer promplas proviilencia*: a Assem-
bléa as reclama, e a vos compete dal-as, sendo a
que propõe á vossa approvação, e com que sw
poderá occorrer ás despezas mais es*«nciaes: Quocontinue a Proviucia a ser »uecorri»ta, e desdv jd,
pila iWccita Geral cem a quantia' anuual de



"V" Paquete d» llio.

üíVrrQl1 »oo vlila nu Artigo l>Ti tia Lei du -i| ile
Òilllíbr.i de iriÕA.

A ,\«s«'inlilt.i l-Winei.il e-pri*'*, t\nv < stn Ho*
firt's«.M'.t.ti ao, i! ProtHiMn «>ràô i;Om fihliv-» nllmi.
,];,!.,» p,|,i k.MimblNl fl.r.ll , porqno ».ln le-
insuü in motivos em qm) ku l'tin>l  A Provin ria-
de Sanlll Culharillu, auxiliada de lliodo qua pus-
si finir ns tliiii"-'. rum '-.íe ,i uiiturgn it 1'nvore-
Ct:o, |i.itlri'.í di'iilni. < iu poucos itonoi . n.ii) m>
ilii.(ifn-*ttv its -jin^tainti:-. .I,i lleruila fioral , min
t-viitttKin li.iliililiir--v piru fiigro-aMir a* mídas tl.i
Iíimúo; tle.ajiidllda .... rei dc pru-perur . se de-
liiili.trn.

r.ii-n dn i\n«embltfn I.<'gi-'*iiiv;. Provincial de
Santa Calbaiiua cm lá de Maio de iSJtâ.

Miguel d» Soma Mello .• AUlm-»*• Presidente do
Assembléa Legislativa Provincial — Silveriu Con-
dido dc Kuria i.3 Secretario —Severo Aiiiiniiu
do V.dle a. 3 Secrelorio.

EXTEMOK

HESpANHA.
' Madrid 9 tf» Abril. II 1 caria do Onerai

Mina ao Minislro da Guerra. que li.i revi,ida Im-

j-j, nega u*%ctuaocõo , «[no Pi" mu Io?, do Ivrinfin-
dado fuzilar a nino de Cal,r,nli pilr lltolivos du
vingnnçn b nella dó a deuibo.-!**' do v.nrg-i t\\w ne-
i-.upo di! Capitão (icttenil da Catalunha . a qu 1!
11V10 loi aceita neto Guvorno.

jSoirtwl O/jiciiddit F.xcreilo litnl.

a Hoje no meio dia romp«o o fogo n tm-si In te-
ria. e ,1» Ires limas 11 Co-lcllo |oi assaltado c limiadn.
(| ardor de um.-as I opas he tal q„c a CUada acaba
dc ser tomi.it]a UmiViU. O* qtit: deleii km n [lln
le:n pedido capitular.!!, enlnnlin aCcedido a cllo.
Nns-.,- tropa.»tem respeita In ., «soldado» da
g11.1i'.lição ütjiiiu fl"> iiiitiiiiiiittis. Não tenho tempo
|-.ira liuis i[.]*i (jüinmiiiiiciir-ilit: t*-U* •aco.n-teeimentt»
gliirioíií, j>"ér.( qm: V. Ex. Si; nÍi \'-i ck*V i-l» no eu-
n^cimealn du S. M. paru sua sali-1'.n .iu. .Ói-oa
Guardei! V. Ex.

Quartel General em Lcqucilio lade Abril do iSõli.
Slo as 5 l.i loiras, da lorde — ti Cuide de Casa
fguia. —

O deslacamcnln de artilharia, bem 1:01110 11 ilus
aas-adores t; tropa il* linha que eslava - mt llli.i. tt-in
pe ilido paro serem JtlutiUiduS nu mjí'víçu de S. .\í.
¦¦** A jçoarniçíio em numero du Goa hnmeiiá foi mm-
diuida p*ua Laifiu-.no ; cum addição dos (Viridos u do-
t:ítt09 «Na monta a perto de 8ou praça-'. A * r.osüa
pftrda mio p,is*a'de 5o IioiOuos entre mortus u W--,
rMos. liiUn: as peças du ..rliihtíria lòiiiatlas hu va-
rhiiíde bnuiie. A (juantíriNdo de prnvisões, intiut-
eóes e projcelis tomados pule avalnar-íe <*in ijiii-
niiutos mil Irnncoi O inimigo usLavy a espera por
memeiilo** do segundo riigimento de iiifattieriu .li-
geiraijue vinha a aru socu-orm

' Achando-se o Cidade sim oucfhoridades Ineac» ,
tenho conservado em Otfít-Ao o Mcalde e a Mnniei-
p^tilude, ordenando ao Aleaidi: »|>ienlia a conpe-
r.i-iio de alguns individno-j i-uípeltav-uiü. Tenho-mo
¦vtsio tibrigjnlo ir obrar assím, ptda iiere^eiltide du
así-egurar o serviço pnblien iitt': ijtte u De|ii*lação ur-
deno o (pie julgar mais upropoMlo.

Tenho publicado lmnia Onlein do dia, mandando
ípie as anuas « niiis artigos pcrlciieenle-i ii j.rn;ir-
niç;'iO, ou aos armaiens do Estailu eni podi-r il«: ind«-
vidiios parfienhieá me scjíio entregues debaixo das
jieiias est'ilieltjcida-! per Lei.

Também tenlin mandado formar huma lísla dos
lírbinos e Urbaiiau: bem como a dos ausentas cum
oí lug»res de sua residencia» e *is motivos dc sua¦itizencia: aquelles que se aeíiarcm na Cidade, tenho
ordenado se apresentem ;i mim. — Àj-signado —•
Conde tle Casa íiguia. —Quartel General. Loquei-
lio i5 de Abril de i83li.

(SIoniÍHjf Por/ 52 de Abril iSõli)

<lo diTi-j***!, rpir (ii ir-in iaiilo iii.iaiij.ido , onincoti*
íoiiiiiiliiilf ilu ([iint o ;irniJiimíiltt o munit-o.!'-np.

r.io cluiudo. em diroitllra dc lii^latcrra no (lollii
da Pur.sin ü d'filii para o liupltvittuii.

Hum Tarlnrochogutlo da IVi-fiia tfouvn "íli
eios du limbaixadof Tn»eo Ka.ail Kllendi e ilc II,
lillei l',nikai'»ail,ir lii,;le/ .... Ciitle do 'IVlicram

«'oi OS f| i;if, rsh- p.irlicipn II io r.-lüf ri't|r|ui.|.. n
perlellilldu lr.il ido eolll a l>iir»lii c achar se ai-
[ruiu l.iiilo dcs^osltiío prin íiillueiiciit plfpniido-
lanli- dí. llusíiu nu IVi-iu.

])'u tfi ser prornvol tpir n Ptim ijn- Au;;,i>-
In de S.imi linlmr; Inrin.iia aliatiro m ilrimònial

 a l'rill,,..:.i Mel.,ri., llcldnira du 'Oirollo dn
Infrator ia,

- Alíínns 'So que D, Cariou eni.". proulo n ro-
rnuhccnr I). Maria II i-oino Hainlia de I'..11..:;..I
liiim.i \r/ quo st; tire ul us tropas iiuxiliaritnrj) hu-
luifieA.is lia lle-ptuili... loto seria lllililo preju-
diclol o l.hrisli,,., . pois i|,lc csln lona »e.la dfl
b.io saúde , li.ro i|o deserções ,: hlitu  valefo- •
smueiilf om lialiiincíilíi, rocfi'!'8H 111100111 ciii
>r'|ii.'iii i.. t,!ia tt-rfliti sido matul idn ocfiij) n- a ir-
lagiiarda ilo.evorcito.

{Folhas linAaas.)

RIO » E .1 V S i: I !J O.

A.V»Klllíl,i;V (ÍERAL M-llilSI. VTIVl.

HA.MMIA UOS SliNADUItlsS.

ocssào dc ;-.i dc Junho.

Liiln o expeillente pelo Sr. i.° Sccrelario, o Sr.
S..lurjiiii„ |,,,r parta da Cuiliinisaaii do Marinha, o
tiuoriíi, íêo itiiin paroeoi' paru (pio so [i<'ilis»iiu) in -
íoemaçops ,i,i (,,ni'i'iin Mibiv l)iim,i pm-leiit;ao di)
C*jrouüI Unitíllns, o ijiio s*i iipprovou.

Apjtrovoii-stí liiiiinij'oMil;iç,m 1:111 quo sn ttolor.-
minou , ,pie 11.» 1'residoiiles das 1'ruriiioiiis laijoo
fiiciprociunciilo romessa Imns. aòs oiiü*os de \->-
dos 03.,elos letçislativos da» restioolinis AaseuibléaS
Legi.lali.iis.

l-.i,ir,iu cm 1," Discussão o Prometo do Senado ,
crnaildu Kscolai Miliuiro» nos ilillV, .nlc, corp.i»

1 do l-Acrrili, ; e u Sr. Sah r liilü ri qnori-a u mídia- j
j 

1.11'iili, ale a discussão d,, niilro Projccl-, sobre o
¦ estincçiio da qlas.so dos Cortes, o»»iin se vence,i. i

Entrou is 0111 1." Disca,são ., Proinclo de Rn-
soluçãu !|i;e oxtingiio a Classe ,1 ,» Codolos. e cria

j 
«spirolllcs con. certas habilitações, o loi approvn- I
do para passar a ¦!,' Discussão.

lintroii inai» cm í." Disco,.,,,o Projecto do Ro- i
solução sobre as diiisõas do llio I),„•,,, c ,, ronue- 

''

rimenlo do Sr. Paula o Sousa, fui iiddiadu ale a
j Discussão da Lei da Fixação das Forço».

boi improvada em i." Discussão a llesnluçfio
| 

'pie iiiuii.nsa u (inverno n apojolllar cum n ordo-
, nado por iulciro nu logar d» So.-relarin da Cun-• sellto Suprc.mu tldilar pu Brigadeiru J.ião. \ aleti-
I liui dc Fario o .S.u.s:i [.nhal.i.

1'iilrnii em i)iscífc;„i a (resolução que dú povidcirio, sobre u Tribuna! Snprcuio dc Justiça
ipie iicoi, oddiado pela luua.

INGL.iTIÍIU.

( Em quanto ns Jornaes de Paris oct upão-scem
nnnunciar o projectado ca>amqirto(áo Duque de
(Jrlcíins cooj a filha do ArchitJuque Carlos d*Aos-
fria., corre o boato nos círculos dtpíomuticosxles-
ta cidade, que iiRgociaçiãoii hüo só Uíoi sido eu-
cetadas , Como já s« acbáo bastaiite adi.inladas ,
do htimu unido onlreS. A. Ileul c o Prineeza ]).
rlnntiaria FiJIia dc ]), Pedro J.

f/nglishChrénidc em rclcroiicia a li uma curta
de tYiiiikíbrt)

¦ — Iloscliid Paclió tem representado ao Sultão
iv necessidade dc pôr Bajjçjã*! o liassorah em es-
tjMJn de dr-íi.'"í:i contra Ihrnliim Patliá. Corre
o" boato âe •<\yic éula cstó ' resuÍVíid'0» custo o
que, custar n íoitiai- posse , tjüer pur forçn ,¦fliicr por troíçuo. Dkorri que o Sultão está por"Oonse-gtilnlo íi ponto <k; éntror cm uegociuçõos
çti.m pjlusIoaeSj par-i por em exü-cu^âu o plano

CAM.VUii DOS DtiPLTADOS. ¦

Sessão Ue 21 dc Junho,

Sujrclai

A's in linra. c hum quarto ia
c havei,du uuiiiern .iilli..,, ,,:,. . „

preeedrnl,.; c o Sc
expediente, .pie se

- Officln do .M ii.í-lr
mira dia c 1,0
l., ,lo Ooreriio
sidente dcclorn

fresiliinli:
a Ari i d,.

pira appi
Ia Farenda, pedludn a C:

lar lu l'i

ii

sua iieparliC.l„. o .-,,.. |.ru.
¦loi.ioli.i au uí cio dia.

Outro do niesiiin Jliiii.-trn , exigiudil iu papeis'
Peuçliu ...ucedida , II .11.,,i„ da N„-birgiif poro ns rcuiill,,, „,, Sena,!,, oue lhes ,c--'iiuíiawi Maiitloii-sti reiiieHer.

Onlrn du Mioi-iru d,,» Nr-mia» Eítransciro»
rrlnclleudo as copias das (Sutiãs e Oilicio» [In
lUarip.ra ,1o llalhooclia , ac,,, a dos aillslcs Peito,
!"" .He. <:i .» JlaViul ¦„, e„sij„,|„s ,,a,'a „
l""«l. 1'nrã , Sr. Deputado que liaria feilo arcqi.biçãu destes Papei».

Outro do Jliiiislro Ju Império, roínoltendn o
requerimento do KstudsatR tiijvn Tíivuros Júnior
pedindo dispensa.» para sí:r lllalricillado no Cur-
so ihiridoi Foi á GonuuUsão de instruccào Pu-
blica.

¦ Outro da Câmara Municipal da Villa tio Taniaii-
doa, liliclalldii a Câmara, pelo prosenle reuniáo:
n repn...cuiundi, contra alguns Artigos do Código
Criuiinsl. Quanto 4 i.' parte,-foi recobido cem

. ípeciol .çradoi o ipianlo a segunda, tbi roniou; Ió Cuiiiliii.sJo de .Iti.tiça -Criminal.
II..ni req iiiieuln d'tiiilr„ lisiurljnlo faloli,

ti.Io Campo», piidindnaiiirsnía disperina que p,'.j,Silva Tavares .luninr. Foi ,', mc.ina Ciiuini „,'
de lii-luicç,,,, Publica.

Ouim do Kliiilantu tire, iluBritln rlMcadr
mio da, «ella» Artus, pedi:,,!,, | 1'eiiçá., ,„,,
hir por a a,mus a Franca aperl'ciçonr-sn tlu\ai
Aile. I'„i ii Cutniiii.saiido 1'imçõo», o Ürdetud,,,

Ouro do Sr. Deputado Vioiina, pedindo \nc,H
lliavoin ou Cov-rnii, por nicdiil do Ministra
ria I munida, acorço ,l„ reiidiuiqnlo tio iuipostu Mbro agiiardoiitii no Conluiado dn.t.i Cú>r't.<. « ôuiliidrii doilinustralivo do i|tlnn'tin pipas d'„'r,«i
ilimlii te:n entrailo iinTropicliri doOrdoni no"cÚr.
leiili. a,mu liiiaucciru Foi opprovailu.

O Sr.'Viiscoucnlloâ -ppqimroo no Sr, prr.*ilctile, .[..<- comi,Ia.se a Coiiiuiiss.i,, roapectiv 
'

n ,ippre»,iiilar imo.i Parecer acerca do» lncnitvc'
']' -• T'" '"iu basido para a oxoc.ição da Leidn - ,1.. Nuveuiliro do i8m, que aboli,, ,, i,.,,';.co il K-iio.u» Africano», iinporlad,,» „ , Bra»j|
ilni|unll.i dota em diantn, ristn que ole hoje ain,|,'11.10 ,apui|..,iiloii o SCII 1'orccor, qilindi, ai,: jjlim ' -.a Casa b iill» reproscnlai;ãt, ,, nispoiti,; ,lílo luye com urgência,

11 Sr. Pre.i.lenle, - rrspnndeo, qne «la.ãa.»-'"">'"- H.  li.iinuils,,,,, o bem oii,ij„
requisiç.iu du Sr. llcpiiiad,,.

l.c, -,: liuiii Parecer d i Coinuilssõe» ,|e Polira,, .Ordan.i.l.i., .i,l„,..,|,i„.,ivai,i , 1.1 Peilfão do fl .:..>
'¦ 'elid. Pehi Cnernn o II A„„a I..,,,., dilS.b
vcirod.i Moita. Viuva do Conselheiro ,1,,.,,,,;,,,'[„.
u .cio da Silveira Moita, pelo, íerviens prcla.4
p.,-,,.„ filcciJo marido, Foi julgada matéria d»

Outro I, Coninii-.-,-,,,.!,. Jusliça, snbre as duviln
do Juil Municipal, ,.- a llellapau da Bahia, acere, ,la
eteeiif.indjSe ca de murle, proferida coulrao
afriiMiio, qne -c .li,, c.ib-ei da snhloVaeãu dc aã ,1c
Jiiieirode 1833 na Capital d.iqucll.i Protinoi.i: \
Com ,ii»-.loer.i do pireeer, quo o Juii Jtunici|ial da
II.,1,ia, havia procudijo nnnfurine o que a lei o»ta-
bi-lecia; mi. que »e r«uicltl>ssetu ,.s papei, an Ga-
verno, pnn nc-ic «tíiitiJu oííiciar para a Bahia.

Foi iippriiradu.
Onlrn d» õ » C un nis..i , ,],. F.,,,,.,,,1,, anproscii.

'••"O" 1'»^" .p.-|0,quea,,provaa F„,:ã„ con-
Cedida pelo Cnverni, 1 Viuv,,,. lilhas ,|o Marquei ils
Slu A - ii ir,,, da quantia do íi.iollooo rs., pelos s„r.
vieos jinsudoi, por seu fallecido mu rido , oolugnr
de Provedor e Ouvidor d., Altundega da Provincia
da Uabiii. f.-i jiily. li, i.lljcclode dcliburafüo.

Ordem dn Dir*
O Sr. Presidente, declarou contínu.tr a discussln

<!., addiiimeht.i, sobro „ Rcsohicno que revoga ns SS.
õ. = o'4.° da l.ei Provincial do Cear.tí e lío-se »
emeiidíi i|o Si1. Pinto de Sleadonea, qud aecreísent*]
osSSJ. 5eO.

¦ l.eo-íi. n.i llcja. o Oilicio d,, J|[,ii.|n, Ja Guerra
parlicipando, nílu puder assistir ii 3. = disi-ussilii ,làlivaii..,,, das Forço» de Terra. 1'icnu a Cornara inlci-

lim conseqüência „ Sr. Prcsiil o, declarou em,1,-ciissâ,,, „ Prujctu n. Ifi ila lixara,, do» dila, Forç.!
dc r-na. K leo-su na Mrí.a li,,,,,., Cn,eu,|„ du Sr,Dopiilaihi l-naciu J.iaq.linl da Costa, paru o Goveriu
puder pruuiuver us Officiaes dl^igillheiros. Foiopinado.

O Sr. Assi, Masraronhas-Tambom pcdlo liceoçai Canil,..», pura laicr novamente a emenda, nu favoida sua Provincia; notando, quo era Goiai uão haviaforça alguma de Policia, quo a Assembléa Provin-
Ciai, logo que recebera Ordem do Oovoruo Geral
para a Província fazer a despexa oom o Corpo ilo
Permaneules qne linha. aboliu eslo Corpo, por iria
it-r d dinheiro ouct.-s.nio pnra a sua sustentácito; °
que pela niesina latãn havia feilo as maiores- rc-
ducções na» iL-.spei.as ,!., Provincia, ale o ponto Ja
rodiitir o Ordenado do Secretario do Governo Je
i :.'|..oL'ono rs. que percebia ,1 Soolluoo rs. miica-
menle, o por cias circunstanciai uão podia sos-
tentar furça alguma , para proteger os seos liabi-
tontos das barbaridades dn» Índios Capoeiros, qu"se balião sem voltarem ânsias; que na reunião 'I'1
Aa.-einbléa Pruvincial viera,, da di.l.ucia de 8o le-
guas es Dop,ilodos do Norte du Provincia cnnliroi.ir
estes estragos feitos por taes Índio.» Canoeiros epe-
dinilo auxilio*, uoutra elles, e que hnvendo unici-
menle em Inda a Provincia só 8o Praças, o eil»
agregadas :, Provincia de Mato-Grusso) e poriiso
propunha criur-sa luima Co«ipanlii<o de 1 no VmcM
de Pedestres para a sua Provincia de Guiai; c amU
sentido fet a emenda, que foi apoiada.

1'oslo a votos fui, depois do julgada disculio»
o maioria, approvada, com a emenda do Sr.
Assiz .Uascarcuiias; e porciuisoqueilcta rcgcilaii»
íi-j outras,

lintroii cm discuíisrio n Projcr.to n, 21, in^{i
os eniciiilas do Codigu dn IVoccsso na parle i'
forimiçao du culpo; o Artigo a, °



tr».ii|ti.i. fi?, itio.
*-%..,

„ Sr. 8olia.li-o.tt* R.gn-nodioo «ildiniiicii-

,10„ml,lllllt, p«l» -<¦>' ida- nl.v,,,. Minis-
'" '|. 

,lir,liv»> I""'" ."'i"'"' ., osta di-cussa.i; ,.s-

.;„. sc vencei.
„, rui disfussão a Resolução II. i. «™t«

11 
,.,,,,. „ declara.,-.-,., das Viuvas, o Orla.»

*Si'ci„e. MHUt.ro- sentenciados pur Cuininis-
'' 

iililHinii a/an dcriniespulilu os. .II.!-
'"'J, 

jiscntiJa. nau |...s.-on| neuins cuieiiiliis quu

f. |iavi*0 leito.

,„„„lm.-nt.x iillo -.auflU o„l,„ iV.iuvtn n. Io
¦ |„ ,1,. Senado, quu piniunua ns Olhciaes du

','"' ' 
,.,,; .nlioirus o pilpiii >e prejndiçndo em

''"lu'dll 
jti >0 '""Cl' ,iV"l'U * '"r'''' ''" l'''x,'n'''"'

'",',,.„ 
,0 n Paire* Ja ('...nlinissã.i de C.uislilui-",,,,,„,nulo 

ns ali'i.',,,''i's in» Uegiuicnlo colll-
"''",', 

L 
', 

dn .lllllh» d'' .«SS , paru cUTUça" ,1(1
in'"11 " ..:  « I..- lo

REPARTIRÃO HA PüUCU.

liitaçàn dos pesilttu drspoctvttlas no dia il if_
JltltftO.

r.oiij»iii»ll., -J,„é ,leAieve,li.Rii,lri|;u«, Brasileiro.
1'ari.iY — Juiú Anhitiiíi Kenniiidi'-., .'urt-fgtHit.

Míiniil /•'i.'i*.V,. -k Anlradc,

i.nu \ii:ík,io

„!', da Con-lilii .lortuiuuilo

è!'s'"v" I, 
"a 

riinciva Sr,. Ilolla Jalluarir.

,, cr [,„!, Cavalcanti — l'e» tuilotulii , para

idi-icur •'(» (inmrno, a li," <li) mln-r so .. d,a
'V '" 

..indilu linde receber n Depnlaçai, ile-la
» " I ' 

a s: « I ,, dia e Im-

[„,,„„ du Artigo loli ,l„li..n.llluie..o.

|'ui iqlniad.1 a emenda.

.ll|,1,ull,1..,.,li,e„lidoi. Parecer dl llss, 1

Sr ,.c Scireiiiiol.!'. „ Parecer, • foi ,ipprov...lo,

cr.s-cil.idu a emenda

O Sr.Arnrlii.pu-Pc.lin a, nrgenrii, dn seu . r...

lertii ilecrci, da llclaç.iu Eel le-ia-llca da Provin.,,,

,1,1 11,'il.ii, .|ae sc achava le Imola a Ti Me.nliro-, c

,,,„, nliliiiainlüile nralnvo de lallccr lliiin de-li:-, e

„ assim lieave. |,,„,„las a. parles letilti le

]iv„reius privadas do seu direito. ida.cap-

Ktivadil a iirfíuueiu

L,,,i-se pur iiiiu>c(|iiene.ia ua Mesa. e eulrull cm

i|,'.i'i.ssãii o releiidoProjeclo, e julgada ruída passou.

pura 'i *¦ ~~

1.,,,..,, n.ltro Pare,,,,' da C.lllilli-.lo do f.OUSli-

inicia, declarando l.idadãu a Marco- Jn-é E.ange-

li.lii, i. ° 'íenenle iPArni «In N icoilul, na lotuia du

J4 
= da Cuiisliliiiçãu. .N.io passou.

ÜSr Prol lente dei,|,aniordem iludia a dl-c„ssao

ilu ürcimenlo até a* i i li,ira-, e uin dia a leee-

|,r.,„ de Ministro da FasoJl.ll, e Projectos us. l.i,

I,ci'iiiileii-sc a sessilo depois das a hor..', e hi.ni
-JIJ.IJ't(l.

KDITVF.g,
Por urdem do Sr. Inspector interino daTlicsnu-

rnriu desta Provincia, se foi:publico, quo continiulo
as praças para a arnminlaeão dos seguintes utenci-
lias da pesca das tlulías, depositados nos aruiascns
.),. Armarão de S. Domingos, a saber: „ lute de
«bre eiiiislandu de caldeiras, ,-al.lei. .1... potes,
USes etc. Eu va-illi. une da laiin.iria eOIlleudu 1. ,1,1, -

irirão : de pe,,.-. »
Toda. as pessoas,, quem a llil.l airclialar.iln .-.lu-

-i.rdever.lt! romp.tr.:eer eonip^terilfineiite hahili-
liiji,! na nie-ina Tliesuuralia nos dias \:\, a5, ., a-
.'"rerreule mui, das lu lio,.,- d.l nniiiliil e,u diaiíle,
|ipil.ndo ante. dirigir-se «o*. dilo_ iirinasens, afim
>k _Xiiinuiart_n_ os referido, gêneros.

Secretaria ilaThcsouraiia da Provincia do r.iri tle
Janeiro i_ d. Juiilio de i830.—Máximo Antônio
Barbo: a

D ECI.AU..COES.

Prema-se comprar pina as Obras Publicas, G ilu""
lias de ubmis de eanellu pretaj escolhidas; io_j pão3
ilu prumo de 1 oi - e íS pernas de semi do mesmo!
jntio pregos galiotas grande, e mil dito. de costa
ilito tle 5 palmos; quem quiie.r Tender o? ditos ge-
"firos dirija-sfi au lugar do cosltiule4 para traclar
com o Administrador das mesmas Obras , das t)
nu.,1. da manhã ale i <la tarde; certos de (pie pre-lurirà 4 quem mais rant.igt.in fixer à Fazenda Na-
iioiuil, — H(t) tic Juuetro ¦-1 do Junho d« iÜr>ü. —
0 Administrador— Francisco Tratassos da. Cosia.

Pela Thesouraria dos Ordeniidos, sc hade pagaf118 yeticitnciitoí dn nu._ de Uutu passado , p.iteti-íeiUes ns .'ulhas seguintes :
Ditl -17..

Coramissões, e Uepailições oilinctas.
Idem -io.

ipposentadot", Jubiludos, e reformados.
Hlotlc Janeiro a, deJonho de iSãti. —O The.'OUieito — iliimi.rí JlornVu Lirw da Silea Carneiro.

leia Pn^.durin daV Trepíis, pngfi-ifQ no din¦>•' do cuircnie muz, ' j.. (',|„4M. ,]us Srs. Olli-
C'«M d" l.xarcito, e „is Srs. Tenentes Coronéis'fhniiiidns.

Secretarie do Arsenal do Cuerrn, ai de Junho
l836, -*)wM /latem. íailrioto, Secrclario.

VUHSA DE DIVKUSAS lll.NDAS NACIO.NAKS

yittiiifitniào nn ao da Junho*

lrliUiViiniit pur Csuros — Ksc.ina .\. Penha, du
.")õ tens., entregou _n paru (iotopos "Otieioses-
trailgeiros.

fioviiitin — Barco Inglet ./.ii. de 6lutons., em
latira de pedia.

IVvhísagoa' por \•.ou\ Galiotn N- Alexandre^
do (jã l.iis.i farri-gou p.irj Angra, 100 ln.ni-
Cds lalllllia, (• l*,sll'u.

Matriculados cm ao.

S. ,M \ nu.!¦> í,.melei llom Fm. eipdp. •;.
<! a im t A itt .1— _»iim. Cigihnte, ei|uíp. iji
S. SiüasTi _i- — Suin. Jiou /'"i-t^f.«| uqttip. 8.
M-i:.m; —-Suui. .V. Sfa. da (.tna, equip. 7.

/Irfjniinlus an 10.
Barca Americano Chavnlier.

Entraria na ponli n. üia 31 tU Juttftô para emèar-
Cfl.YHI.

iSijtl Saecns com c;d'_ para diflerentes portos e_*
irangeiros.

loo Uumcus com í.rinlia de luandiuC- par-, o
Porto.

loi DiLiS dita., para Li.lm.i.
10 Itaiiis com toucinho paia Angoltn.
1 Dilo coui queijo» du mu.-., dito.
ío5 Uolot.de íiiiuo para Muntevideo,
*4_io Dita*, dito paru l.oeuos Ayius.
ti Ditos, dilo para Campos.
aa Meios de íollu paru a Cidade de Angra.
•i (inixotut. com doce p;UM o Morto.
ao l'_icas com ulgodao em fama p;ira Mninbmgo.
lio Meios do Sidlo para aCidodc de. Angra,

1 Keixo com nssuc^r para o Poiio.
5 Cüixoles eom doce paia Lishoa.
14 Ktirdos cem novel Io* de algodão jnha Monte-

VÍdeti,
100 (iliapeos Naeíonaes porá a Cidado do Aügm."jo 

Meios do soÜü para Campos,
¦^ti Kolus de fumo pura Meulevideo.
í\-2 (.nixfls com doce p. r.i o dito porto.
100 Libra» de rap. Nacionai ditoi

7 l''ttrdos com tuutan(X)_ dilo.
18 Caixaí com doce not*j MonLe?Ídeoi

Fiirdos o cnivões conv fazondas c*tianpeiras e
feriM^em, llinnlimeulo* para portos do imiieriu
u in.iiilimeulu.-i para portos Kslraugtjiru-.

dm lenços, 7 eii.as fui da algodão, 3 nnlia. li-
nin, líStj Imrrii, __j ualxa. e hum iMiihnillin IV.r-
lilgeil», |3 l,,c.l.,s I.ieta., .j,)-lar,los e 17 caixas
|i»,nil de lillliu, ^ c.iiín, clni|c's de lú,,, .'l ditas liar-
reles dé lila, 4 eaíxas tiuiits, 3 eaixas couro., i
caixa i;hap_n., 3 eaixa. mt*i.is dedlgodUo, i catxnê
.6 Ia ii nl-i) l.ín, (| illla, ol.jeclus de sèdi, 3 cai.JS
tfii;,i. da .-.ê.hi, '• dita*, cerveja, i.dita padarcoa co-
I' iritiha-f, illii e r_.t__0it.ln- du .t'ila, t barril vidros,
,."ii panela», a. tampas, 3« fornos, 3. portasde for  l.jtl pintas e pnrlatis tudu de feirn, Kl
e-dtaa folha, 3t» e^cofen^ 4 corrente», 5o ha.rrf»
de oianteiua, j caixas fiuendas de «Igodlto e lãi.
a caixas lulliis de I iláu, 3 caixas litieiul;,- de lida
eid3'ui|iio, i caixa luvas du sfliia.vêoi de filo de ai-
(índ.iu e rondai, i caixa muflea. lo bigoriias, 3eai-
M- i,l»u,lã,, par,, coitas, 5 banis jeneros deculi-
1,'iio, , caixa chapéus de sol de paninho.

!.,ivi,»r.s — llerganllm Ingl.» Klcon, CapItHo Wil-
liam Fal ire, ConsignaUrio Steel Jlintun, 4*
loi... rarvio, l caiu Síendas de 1.1, 8 ditas vi-
"II", i 'lila pert e, para o |„Jo de Pela, í cai-
>i- modelos de pdo, 0 Tardo, earnriras. 3o cal-
vi-cure,iles d,, forro, 5 lar Jo. lonas, 4 ditos ca-

..'". i>1 ditos mane.; Iti caixas e itii fiin-
dos .le ...lire, .",„ barric.s hacalli'.., I dita sal,
05 eaixas cmiscrras, ri ditas chliieos. I dita piali
eul ohi.1, y'( gigns louça, 34' barricas cerveja.

Naéios (ttracatfoi â ponta d'Alfaadega,
lliviiiaco — Barca HamburgueM Dorothsa Wá-

htlnàna,
— I.i'ip;iiiiiin Inglut Sylta.
Livt.iu.ou_ — Patachu H.niiinirguei Julia.

NaiiiffsturÃo nu Alfândega o _n. de Junho

Puam — Berganlim Puitugun Titã. Cnpitao Ma-
noel Aiiloiii.i de Anioriiii, e cn-lgnalariu José
.\nli'iiii> tia Costa. .r) r.n.v.i- -.ilu.-- tie mini u r.ii-
da*,, ii haris presuntos ti miIuíi-ôc-, i eaix.t da-
nut.*cn* a34 bm ris presuntos, 1 eaixa rtnipa leita,

y dítus pauuu de linho, 5embiulíiu* ctun lue-uio,
i eaix-jtti aa.picões, 3a barria •¦ Intui,i r.dii.t tudu
stlliueõesí G eflixu» obras de prata, i tlila tuhis,
(ia ditas chapéus grUSSUS, \ dilüs e,,l,,r,u.s, I dil.i

pulltes de chifre lunvln-, 5 eaixúes fieios, i eni-
• %u tlitli irn- de barros, meias e fitas, 11 caixas pa-

Jit(*>, ()i'| aneiici-iits de aieilonas , ig hairis vi-
iilm, i3a caixa. IVijlí^ciis 3 ditnscoulas de pau,
5 ditas 5a pacotes f!u„ , caixa 8 l.dlias e , banal
peixe, 4 caixas nozes, U ditas e lM pncutes cantei-
rose cuidovOü*., 54 fardos e saeeos L".'in rolhas,
o limiis latupieia., I eatxa com caixas ile ustaidiu
lioiües, c lio, 4 caixas uu.es, , dita obras de la-
lãt», 4 Fardos cob.rtoresji i e»Íxa {juat-da-soes i
caiiinim livro», i catia roliva, a barris eotdas,

i caiia macella, "\ tramos*os, i5eaixti.t retro-, iít
dilasvela-, i ditu docee miudeía., b caixas c.s-
tinhos, i caixa gallílo-, í\ ditriü »rnia>, i _lttn h irós,
uchnpio-.de seda, a dllas pentes e c-il-.rnoi.d_
linha, 4 caixas p.i.liúes, çjou li.uis, i cai.X.i bcilOes

, 1 dita franjas, i ditu comi, pus, ti dilas raiaes, -
Tulunics drogas, l dila bulScs retrós e galões e
rendas, i caixa bonés cmiudeia., i dita prfpuloSj
con) crivosde ararney t cuoro^i dila ameixas, i
tüta camiiiis, i luta doces encounnendíis, 5o em-
bruiheSí ¦_ saccosj n eaixuto,; gaiola-", 4 latas,

j barris, 4 taeuos lauios, e a UÉOlho.j 8 milhei-
res e meio de sal.

Livciiriiot — Barca Inglesa Bahamian, Capitão 11'
TcWde, CnnsignaÜH.0 Mo-m Irniáns e Cotnp ,
i).'l 5 -ardqs e (»4 Ca .ias. fawndns do lãa„ nScaí*
xas e i&_ fardns fiuciulns dealgndao, ,a tardos
riscados, 17 ditus cobertores dealgodfl(íj 10 tui-

LElLÜESi
JOSÉ CANNELL e Cotnp., fazem leilJo hoje '| '

feira aa do eorreute. ás 11 horas, no pilacet. oo-le
habitava o finado Marquei de Jumliahy. por ordem
dos Prorurador.i dos herdeiros du mesmu. do dito
pítlacett! 11,1 Praça da Constituição com frente para a
rui dnCtiutle, soa riea uud.ilta; pequenos, egrandes
f-pelhos de naretle, lustres, quadros. app.relhus dei

nica -t;. tiiilia, ditos de púrce.ana fnlneeía,cri-taes,
Imie.i avut-a. praia eul ricos faqueiros etc. . com-
ii.i-iiilas, e hábitos tle diversas ordens, casquinhas,
ire tu >U- cnbre para cosíuha, carruagpns, tríquila-
u-15, carrinho com cavalhi bem ,ipp.in lliado etc. ; o"
qu. tudo pôde .-r vendi lo junto, oti em separado,
i.initiinit: a vontade dos cOmpradoreí; c quem qui-
jer liat.ir em particular a respeito, |"'ilc duigir-sc
À i-a-ui des Sr-. Domingos Fernandes Aites e Coaif .j
rua de S. Pedro n. 40.

Leilão de tràstt* usados.
1'iiKOKUiCOC-II.HEItWEf.i leilão,imaati.1. na l-na

da. Vii.la-. 11 i5o, de todos os traste-;, espelhos, qua'
.Ir..-, porcelana, prata, ea*qninlia, piai). , va»os ct.ru
lho','- ele. etc, perteuciutes an Sr. Jo-cJoaquiul
1*i-ii 1.1 1'en.tlt.i, que st; retirou jiar.i Europií nn dia gj
d,'l. III e.

O tlKS illVf.ir.i !i!il,"in sabbado, rn sua eflsa- rui
do Uni lor 11 11-1, de huma porç.ín de escravo- eom
ilivtr-03 tilli -in-, t- -eiiiflit-s os quaes serão ven.litlu.
<•11.11 llançn ti. saúde, e bon venda.

Prata, tm.ro, brilhantes, ptrofas, pedras preciosast rc~
1. ei,..i rir. .tf.

Li:--.., OtlYElBi, V. E r.tlMiB4EXS.
\. f.WVail' _ f.nmp., estilo encarregíidos d.

Teu lei quinld teíra aj do enri-eiite, em seu anniscul
n.1 rua tlns lícst-adures n. 3í), toda a riea, e eXttuiMi
eullecç-tn ilt- obi'as de prato, ouro, brilhantes, pérolas,
p«ilr;ts preciosas t; ricos relógios ele. etc , perleti-
cenles aos uouieadus acima : basta que os anuuíT-
ciantes diy.io, que Iodos os artigos no negocio tle
OiirifesVsStãuInulOidos neste sorlimento, para sereiri
nrrcniatadus pur conta, e risco de quem pertencer.
A',, ni i|2 linrtis.

IIARKBIl fiVIfr.Ef.t, E OREÉNWdOd, faient
leil.ioluij-1 aa do corrente, em casa dus Sr?. Heyulrth
Iruiv.o*. e Cuinp. , ma tias fiolfls, tl<; hum lindo sor-
limetilii dep 1.de Ioda- as,|u.di.la,les, easiniiras,
lilás, surja- de 1.1. meemos, cobertores de pipit, iu->
gleíes, chapéus de easiOr. meias, chitas lenços ti*
eliita. bélbnltna., linha em novelos rendas, riscados^
chapeos de. sol, ulgudôt-s, uiuiiiis tle. etc. A's u
horas em ponto.

O MESMO fanl leilão amantid aò do corrènle, (m
casa dos Srs. Philips 'ffooil e Cump., rua d'AII'an-
dega esquina da da Candelária, de hum lindo sorti-
mento tle luiendus de lã, Unho, algodão, e Seda, .Vi
II horas.

AVISOS -tiBITUlOS
l'Alf\ 

SANTOS a:Suinaca Amor d* falria,

t-**sjí qo:iu> (em lu.te.ct.mm-nlo.j aquém convim-
pode Jirígir-se ,1 rim i-ít-lraí do llo.picio o. Ba.

Na mesma r;i->a ha lnii:r;i eoetimnicuda vinda de
Campo.i, n.iiM o Sr. Liberal_i Gonltíi da Sil.a.

^s TAR.V ANtlOI.A e BENGtiEUJI, segue
jUJVBfom Inevidade o ticrganlitn Poi toguei Jnte*
mr, torrudi- de cobre, de superior aurcha; qu«tn



Pnquele ilo nio.

,er r.nri'íÇí*r
ulu  da P,

ao Cnpilã i l,.,rdu,iiri;.rl-
uha.

ir cuiiliecriu a .'. "ide «nlruuu ludr
...lo, e a. duas ehapeliuras.

ul.ue. ,„..:• I.1ÇMKS pa.li.nlaril. dr lingua f,,„IM„
- no), 1 J lindar, il.

H.MHÍ-SBi! Ilergauliin Portugu"! l"»r» j ...„...., ,v, .,, ,, ,¦ Muri.h.» , liil puhlii
Aí,iiraun, chegado ullimamrule de .limite- V-J H. VM.lM.tM.- »"''H 'Ju, 

SV. Ingll.
vele,,, ri.nud" le cul.rn .1 prompui a navegar. lv>ueiii | Jl,'1"^"1*""''"„'"','
iipeidrieler derija-ae ii ma da Quitanda u. »u

*H^f«' PAHTKCIPA Sliao lles..eilavel Publico,

te^5qoeoo^r,u,yl,:r..m:u^rr,lnll.,r.ioas
í ea "ar"'"" 'la ' '"'' **r'""'«' ' 

,".'"."'''.u i a ,1,1 imite* a-iilli coiliu e-Lirao Ioda* .1
,,ie is 8 boras o-» «ittiit-, ii o

.niPniia-Griiioe. para coi..l..'.r.-.u 01 passag. u»s de-

 do fogo, l»e " liouverl . " len.|  proill.tir,

em iluuUi.ru.m-i-l agerrns que „ sua Intay.lu.

avi-i-e mais, rp.e as llairas ilaiprella dacla rui dl-

„,,!,',,,„ , lMl,..l!..rrell. de niiile, trarão llllill l.llul

ne.,::,. de ll.» lluarn.da.

VENDE-SE a Esculia Niirinnal Trindade ,
.'"'"-», nuvi, e de lute de duas mil arrobas, a.pial

ÍÁS0&. ,„ mli,, [iniAiaila de IV..n
e; e [una irritar „., Praia dos Mi

e Cuinp. de.de ,|u rnrrrnle

r -e I" H"
ll horas ale an mem dl.

Bi.-"""!"! •¦•• .'.'".¦"" " """" '

A Pi N l M.l 0 S.

/^U_ VPMIH-St: luiinaeli.i ar, , uii iri-a il

ém&L. 
Vi'rudr.br.a,c-plm parará r„„, rs l.ul

JSSW.Hrm „lin„, agoa deulro, eoxelr .canur.b

de S. Cleillcllle .. 
" 

,X; .prin" ri pelle...Ie. pmcnr
a raia ... a.|7 rua d'Aj,.da, uu a Sir. Olive, r" ru

Uns Ourives*.

(S3J- V1ÍM1E SE huma pnrçãn de libras de lin dr:

vil.-. |ior preçn romodd ua rua da Quitanda il. 4-

çr2$- ACHA-SE .ia rua de S. Pedro n ,-„, cnlre

¦i-YZi dns U.nives r da Nada, hum lindo e nnvo

iuiliiuentodeialcad" F rancei .Ia alamilda Ul oca |ll).

¦ .ara Senh-rras, ("drr P,a¦>jrlslci e de 1'citio ino.lern.i,

Jielo módico preçu lie ll um. rs.

çS3-SAHEIe.ie»L,«o.i>l,.,M/.nln. 
555, en,

»l veBI luu |.url..ul.-slllu. D.scu.-n que o Si

D.pvn-.lo Vaseul.cellos recilui  Scssío de .7 du

corrente,
*|f\fi* WI7.A SE aos Srs. Series ria Campa-

JN.V nliia ili rin-ãn rle Nn-lhernv. T"' "u

dfT>Sf"cnrri.|U.- me. dr Junho .cnha " pra.o mar-

Cldo pelo arligo ,: ,1.,. IrsMru.ns ,„n,p,e se ,a-g,r a

mesma Sociedade, par. "•"'""' 
Srs. Soem sa

.isfa.ereniaquoladeôoUooors.purcadaa 
liode-

cretada nela AssenibUra Geral exlrai.rdli.r. a que c o

lugar em 35 do me/, p- cu.no se lhe, e.unn.unu Ul

nnrcarlii dc 3. do mesmo; p ..rt.mlo ™gr.-se .o

Inesuios Srs. Sócios que ainda n.iolenhaocump. dn

«om tal determinação, " raçãu rpianlo nlilcf ua Ira-

„« da Candella.ia n. -M em caia do respectivo

Tliesoureiro o Sr. Jerooimo Fraue-sc, dc Frei as

Caldas, 11;,ra nau incorrerem nas penas du relendo

íiitigo 27.

CS-NOarmascmdriruadaPraiaden.Mannel
„. 88T,en,le se cal ria terra as barcadas, que serão

levadas a qualquer praia.

t^MAlIAMAGr-nliluiiraiseiente 
ao raspei-

tavel Publico, que na sua casa no 1-argi. ou?

,,„ lava renda rle tndas as quahd. les auto nane.

e,,mo preta-, «lambem vestidos de filo de Sr... co

,„.,ila brevidade. Na mesma casa precisa 
^nuu

|,rela para alugar, que saiba lavar, e cuslll

C^-NAItUAdeS. 1'e.lro Cidade Nova n. laG,

.le^f-se fallar ao Sr. Mr ei Uoihlgrn- l-raira.

filho de Jo-é Pr isco Rodrigo... nalur d. F.c

aieliu de S. Pedro de Oliveira, lugar do teimo ãc

Barcellos, Arcrbispado de Braga 
'Na '™*'»» «""

,xi,le huma caria, vinda do Purto para o Sr. Ai.tu-

nio Jusé daCoila eSri.

a horna

r3-0UE,Mquiierencarregar:iedefaieralg..mai
Cbtmcasna Cid e fòra delia, porém perto, rei»-

bendo hum interesse laj ; di.fla-'' 'J'"^1

da Candelária o 58. eu.re a rua de S. Pedro, o

das Violas, i.tucou. brevidade.

Ü3-110UBO. Para evitar passos, despetal, e

ícSTo, pela ultima vei;e previu, a quem cor-

,.,:„¦. ler que se no prr .„ Ires dias nau mandar

Xgarna nada Ainda n 65. doos chapéos n.gle-

d,.,.aunle,l.nr.,b..,rmu, eu.it, o p, elo, que hum
"¦¦ "1 ,' 

r. , „, i... ,, ju corrente na dila
negro rio gimliu fmlou no u,a .1 uo

rua, e perlu da dc Si. A.ilumo, será u cnnylloe pn

r^X- ,N \ Kl > d.i Quilan.la ... rua. «nt a a» ruir

(|(^fd,,l|i..p.r,u,ea.l.Allaudeg..,hr.c.,.ll _
dclinhn decêrv.,, para veslldos, por preços e„,.l

nu,de-,

,^3- VENDE-SE huma grande «Una-
¦.-,,,, ler ras pruprins, ci.lli i.iaguilkn casa

_ |'|, vivunda, ;ua de hber, mu,ia,

„„-. Ia frurla-, cale., lai.lojeiras, e IU .ll'-, riu

l„..,id,mo,oiniidn Sitio da Ilu, vMn, eutro aP.rua

da"- Kreehas, e ' '..iralry. da nutra h l.l.l.i, lug" nassando

S. ll,,...iiign-; a quem li/cr ri.iiln plide dirigir-se ao

nie.iui. ,, que abi achará cum quem Iialar.

<£5* VKMIU-SH .Iri.s iii.e.iinbr' prendidas, e

Imiiiil le-, ui" lem vi io-, nem 11. de-lias; e 1,11 11 1

1.1,1.1 lavadeir... e I111.I pira meai -eu Sr. n< ••nele

,„ „• em eu.mui.sarr para o Norte, e levar sunlallll-

ln,; niirua de S. Josó «.brado 11. .1''.

rT-r lll»í; *-sl- "" Sr- tquiliu" alves Delgado,

 1„, guirda-li-ru. du Sr. M. ICurnebo dos

Smlos, o li ¦ de chegar àr la Quitanda n. l58,

,,.„,, |.,.,.,.|„.r luun.i cuia de grande circuu-lancl...

^_j" VKNuk-Sli na rua das Vi.das 11. (ili, hum

I, ,:;i| e.,.,u perdiaes muilii frescas, chegadas proxi-
eole ,!.. S Paulu.

vmj-|linil':VIÍM.TO.II. InioriniS .ares, pa"lecipn
„,,( lol.unmiereio desta Praia, dia ..),

,|,. vinil ireule nil.in lui .lis.--.lv ida amigável-

ineuie a sneied.ule, que linha cum 1. Sr. l-VlixJo.se

,|,,-S.iul.is, na Bolica á,r„a d. 1 Cadeia 11. 5|.

CT-Í- Olllítl tiver, e ipiiier vender u lereairu

„,^.. le Inslnri  llesp.ruh.rl, .cuba a -

j.,1,. ,;,. luiuuni i.ir pnr e-la íull.u, uu dlilju-sira rua

iP ijud.i ir. lio, qoe sela bem pag...

q. pi r.ui im dia ia do corrente huina preta
f5^-.l.-r,ma..Muiambique, idade au anil"-, ini-ia

JU^,'> l«»r " 
'l''!»es-a do l'ar,u 11. 5, sela btmi

gralilteado.
rrs-OV'FEIlECF.-SBaqu«lqueri«gooinnled«ato

l>Xv n-iri.vi.al, m. estrangeire, hum caixeirõ para
cubram-.,.. " qual dará lirrtor á soa enuiluela, seiu.o

necessário, he raiado, lem casa de liilildia, e lie b-1,1

conheeidripur ser empregado oa Alfândega na repar-

n,.,,, d,. C..p..l.riia= i qualquer Sr., que delle preto-
sur diiria-se áTravessa do llusurío u. í; ouanuunvrie

poreslaf-rlha.
£3» I. C. Wlmaon faisriente, que o Sr. Antônio

Vieira de Almeida, deixou dc ser seu caixeirõ desde
o diu iS deste mez.

Ç_^-S\ I11JA 1I0S. Pedro n. a; A, venle-se hu-
ma coxeira de alugar seges com Iodos os utencilins,
c burros, eslii em bum dH» nlclhores lugar.- da Ci-
dade, bons animaes, boas sege., carruagens, corri-
nhus, snciaveis, u Iraquilauas; a quem eunner d,n-

ja-se a mesma para se lhe. mostrar.

(Cg-VESDE-SElium lindo mulequo de ra rumos,
cum piincipio dc Çap ileiro, e se dará ern couta; nu
rua duSabáuii. 4.8. li lambem huma prela preu-
dad.i, de 54 minos, boa pura ctuüt de [luuea tuuiilia,

por assim u pedir.

Ç^rc-- COMPI\AO-SE escravos, escravas, c mola-
Ias, inesinu sendo ia velho- enl iilada, islo todos ns
ili.s, e pc |uií{iMi bem sendo, de boas figuniü, ainda
qi áo leuliao habilidades ; islo oa rua du Sabão
11. .',«.

í\ MOVIMIiNTO ll< IVIO £\

Sdil.lis iu dn. a. ,/'¦ Junho. •

ll.rgal.lim Cm.r. ir(-ro. lliS Im,-. , ||,
ihMlnlUI l'oi'i''ill'*i 'Io AihIi ;ule, ei|iii|, ,..
ikiucar, Crilii, cuuru**, «rruí, uvui-Íik ¦,•,
|,ass. |,...o SnarV dc Paiva , Cu,!,-,!,,

(iunçalvei Cainacli.i , cum su.i Sr. . |). Ana,
Je Ilu • a Puilu D. Ju
Pm,a .!>¦ .le/.us.

II li vus \vri-s -llrigi... K.cuua Amcntino Riuit,,,
,1,.. l.uis., M. ,ln.,ull.-„.rr, rif.lip. S; rarg, .

,- lumoj pa... u Piiringii,!/ .Anluuio Muruir.
1'llllu il.i Veiga.

Caiiiuh - l.auulia iVofu Cmirifia, Sul ,,l|,
Manoel .1.,-.: Ciilir.il, equip. 4 : Carga l.alrui

|.as-, Jviiu. Moiiliiiru.
— Sum. .Vi>». Ailianpi, Xá tons., M. I)uii,i,ig„j

|.'er|eir,i dns Scillo», Oquip. 8l C U'g.i vitllln,
rarim m-cch, Ciwirlíi/: \*.<^. Luie Friiuciücutlij
Cai vailio, o lngle/. Margall dc Uaiuiunilo, ciaii

1 racruvn, O -T esrrams.
Campuj. •-ÍJiiiiniLii S, J ião da Graça, Oo ton*,, tj,

el-cr. C-uualve, liamos, equip. i ; ,..,(;.,
farinha de l ig... e vários gêneros; pris.jj, J,„,
Moreira de Saola llilu.

VicroaiA imr C.uii'"* — Hintu Penha, 12 lins,,
M. l-ui/a da Silva Crc-Í.rd , c^uip. b\: carga
Insiro.

1t*I'i;\imuu 11 op (1 impíh—Eicutia Penha, 33 tons,1
Al. Aniuii ¦ Jns.r liarei,., <i|i.i|>. 5: carga lu-
leu; nus,. Manoel Percini do Azt)v«*do.

Im.iu - .liiu.ac. -- P. «/"•'. Uo Rio, !|õ lons., M
M.,nu, I G unes Cap. 1. equip "i; e.r.ga lalla

g, iien.-r oas-ag. João da Silva G
1 escravo', Mau a I Jo-é 1'irn.e, c
Ituardo rle Soma Dias .

Illlll

PI1ACA DU COWVEUCIO.

I.:„'j«J,mro.=lá,. .J.II.IJ.Í. 
*.. '-'"'<¦

iaulbiesobreLuiul.es. . õiia.;yi/í
., ,,.¦., -4".¦ , 

iãu >1 11.
llambuig" _ V,
ipoliees de (i pur teni. o. 89 a j/q

UETASJi

-urbanas «5 a 88 p.r.prem

^nõesllaspaniroes. 

- -|^ 
^ ^

kl 
'.'d,', 

de 6'a-ío i3tVl"0 a i5,>uo

n ¦ d. A»ooo .... «'3«5o » C.^;5o.

ri ,, ^ .... 45 a 40
,..„b,e Moeda de Sorris l3«l4p.C de d

C3J- NA RUA eslrei|a dc S. Joaquim n. 115, de-,
sej 1 so Ia'lar com us [u:i.-oip scyuiulei : Elena Rlarin
D.iarle, Angélica Olalia Alvares, Antunia llurelb,
dos lieis Jomí Oouies d'\lmeida, Josi Forniindes
Gonçalves Guinv.nães, Juauna Maria da Silva, José
d'Araujn Villa llica, ignacio Francisco, E.-lanislárr
Vieira Cardoso, e Leão,Ir,, piioa Gomes.

çZg" ALUGA-SE hiiuia preln para servir de por-

eu"oinui.ii. iiosinbar perfeitaiiie,ute, eeopu BoffrÍYcl;
mi^ru.i da Quitanda 11, lãu.

COIllllilO TEItllESTIlB — «».iu "a i836.

Oran Pacto, S. Jnãn iPF.I-llei,
V.vlen.-a, Vassnura-, Parahi-
ba, Iguas.-li, Fr.g. dn Pulf
tluMlen*?: —parte nos dias i, 6, i i, ifi, 21, iti-

S. Piuto, Ilagoalfy, S. Juüodo
1'riucioe, lleiendc, liaepen-
dv, Campanlia, PoniO Alie-
cie, Frcy. de Pouso Alio
Pirahy, o Arroial ¦ . . =. '., ¦>, .;, aa, 27.

Cimpos, lllacahé, S. Juão da
Barra, Maricá , Aldêa de S.
Peilru. c Cabo Frio 5, 15 7.3.

NiCTnaao-v todos w rfioj.

irnie, com a eicriunu,
em >un eompanhiii n

pniiuyiiei Murros Aninnin, e Mnnonl .lo>è iU
SiU.i. o- Ptirlujíiietes Fnineiscn llorgen llniuem,
eon. 1 escravo, Jn.i Mana Maciel, José íulo-
ttniiti Niinueíra, cnil 'i e^iravos.

\m.h\ —Sutil Luzitmm, òyUniã,, M. Mauoel Jfl*
Smilo*1, i'uui|i. 5: c-irga 1'iiriuha d» trigo ele-
lha; pi-s. José Anlonio de Faria, .uni 1 ei-
travo, Caetano Pinto líibeiro, Uu I Conui
de Oiiuinoí.o •! Guarda» PttlicioeJ d« IVovinoia.

Iticiaíiv -- SuNiíir-,1 Thcma, (>i i"ii*.. M. Veria-
simu 1'eiti npiipr Sr carga sal, e vario, ge-
iierus: pas-ag. 1, Cabo Frane,sen de Paula Mar-
Iliu, e 5 Soldados do Corpo Palicial.

-Lancha Concticiú Libertadora, aa lous., M.
Henrique José, ei|iiip, 4i «*»<*»'' 'bibo, carne se-
cu . e íA: [lassag. Àluuoct Jusé Vvm e Silva ,
Cuilherilie Alves Mnnleirn, os Portllgurtcs Jasé
l.iiit Teixeira Mach ulu , e Anluiii.r José Man
Peneira e Suma.

CuvtvVrlm — l.anclia S. Anlonio Dous Aoirtos,
15 tous., M. Anlonio .Jusé daCostn, equip. ^
carga vnrios gêneros.

, Rio du S. ,l.,v„ —LancliaSra. da /tjutci, aó tom,,
*M. Jusótioellio dos Santos,equip, 4: carga Im-
trn; uns», ti Portuguez Antônio Francisco iljs
Santos.

_ Sum. /;,uii Jczus dc ,llrm,t'n tons., M. Jo»
Alves, equip. -: carga lastro; pais, Alltuniu Ja-
sé dc Souza, c Jusé Ferreira NfltO.

Enliadas no dia ai.

Aac.aa — 1 dias Sumaca Feio:, 5o lons., SI. Cai-
llierme Fr.lri.ld, equip. 5; carga 454 saeeas rl«
e.ile. ;i vários. . ,

MsMria.lTllia — a il., Pnlnclio Vrincipc Imperial,
S? lons., M. A ul r.nio Francisco da Silva.'']'1'-

pagen 9: carga 1 1 5 1 saccn dc cale a variusi

|1U^^. U PorlügUCÍ .Mí)llíK't JlKH|uilll.
Piba.v — 5 dias, Sumaca Síinlo» Mnríirrs, 4Í toas..

11. |-|-„iiciscn l.uii Coimbra, equip. li: carga
ti-S sacos de café, (iSa chifres, e 50 rolas Ju

fón.o a vários: pass.g. João José Guiiealvcs,
Jusc Anlonio da Silva, c o Alemão Frautisia
Xavier Ackernriu.

Cisriiril.,..,. Nnvo pribnrgn, Magé, S. An-
lunin de Srl, S Juão drr llulioralijf, l'V.
deS. Ileinarbé, eSanln Anua . . a,'»,"

Amuu, P,,r.ily,llrigr,ahy. Man- a
Ifriralibn, t'r. de Mnnibucubit ... 8, '"'

1'IIASES DA LUA SO Ml-:/. DE JUNHO.

Minguante a 6, ili 4 hora c 5 miuut. da mnrilia-
Nova a .4 lis a horaí e íp minutos da nianlra.
Crescenle 11 aa, ris . horas e 5<) min. d» maaaa.
Cheia a 58 4. 5 hora e 5 111. da lard.

(iIAUÉ CHEIA «rn to. ae Junho.

6 hor. 33 min. da m.n.-BImr. 'o- ml», da I»"1

«10 be JAKEiiw. imtiiiAfüü í" uthwIT t>i n. ogiiir, , ma ve etvBt» n. 1, A^^e m i8a6.


